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Abstract — Musical learning is associated with academic 

performance, although some literature does not support this 

association. This research aims to analyze the opinion of directors 

and teachers about the influence of musical learning in academic 

performance of students who attend this type of teaching in 

schools in which the Specialized Artistic Education of Music is 

taught. We have done a content analysis in responses to four 

directors and twenty teachers of students who attend the Basic 

Courses of Music and Gregorian Chant in the 3rd cycle of 

Portuguese Basic Education. Of the 24 units of analysis we 

defined units of registration, which resulted in a classification 

into three categories: (1) Cause-and-effect indetermination 

between musical learning and academic achievement, (2) Non-

musical benefits not exclusive of musical learning, and (3) Non-

musical benefits due to musical learning, representing this 

category 89.6% of the Units of Registration of directors and 

93.0% of teachers. The benefits in academic achievement were 

set out in second place by the directors and in last place by the 

teachers, in comparison to gains in two other emerging domains 

in the third category: Social and personal development and 

cognitive abilities. We conclude that the effects of musical 

learning indicated by directors and teachers extend far beyond 

the benefits in academic achievement. The results were discussed 

taking into account the influence that the professional function of 

the respondents on the assessment of the effects of musical 

learning in academic achievement, as well as in the fields of social 

and personal development and cognitive abilities may have. The 

results of our study support the literature that refers the non-

musical benefits arising from musical learning. 

Keywords - musical training; academic achievement; cognitive 

abilities; personal development; social skills. 

Resumo — A aprendizagem musical encontra-se associada ao 
rendimento académico, embora alguma literatura não suporte 
esta associação. A presente investigação tem como objetivo 
analisar a opinião de diretores de escolas nas quais se leciona o 
Ensino Artístico Especializado de Música e seus professores 
quanto à influência da aprendizagem musical no desempenho 
académico de alunos que frequentam este tipo de ensino. 
Realizámos uma análise de conteúdo às respostas de quatro 

diretores e de vinte professores de alunos que frequentam os 
Cursos Básicos de Música e de Canto Gregoriano do 3º ciclo do 
Ensino Básico português. Das 24 unidades de análise definimos 
Unidades de Registo, que resultaram numa classificação em três 
categorias: (1) Indeterminação causa-efeito entre aprendizagem 
musical e desempenho académico, (2) Benefícios não musicais 
não exclusivos da aprendizagem musical e (3) Benefícios não 
musicais decorrentes da aprendizagem musical, representando 
esta categoria 89.6% das Unidades de Registo dos diretores e 
93.0% dos professores. Os benefícios no desempenho académico 
foram enunciados em segundo lugar pelos diretores e em último 
pelos professores, comparativamente aos ganhos em dois outros 
domínios emergentes na terceira categoria: desenvolvimento 
social e pessoal e capacidades cognitivas. Concluímos que os 
efeitos da aprendizagem musical indicados pelos diretores e 
professores se estendem muito para além dos benefícios no 
desempenho académico. Os resultados foram discutidos 
atendendo à influência que a função profissional dos 
respondentes poderá ter na apreciação sobre os efeitos da 
aprendizagem musical no desempenho académico, bem como no 
desenvolvimento social e pessoal e nas capacidades cognitivas. Os 
resultados do nosso estudo vão ao encontro da literatura que 
refere os benefícios não musicais decorrentes da aprendizagem 
musical. 

Palavras Chave - aprendizagem musical; desempenho 

académico; capacidades cognitivas; desenvolvimento pessoal; 

capacidades sociais. 

I. INTRODUÇÃO  

O estudo de música associa-se à melhoria da qualidade da 
própria vida, proporcionando uma série de oportunidades e 
experiências musicais significativas e gratificantes [1][2]. 
Destas oportunidades e experiências decorrem benefícios no 
âmbito da performance, da perceção e da cognição musicais [3] 
[4][5][6][7]. Segundo Forgeard et al. [5], estes efeitos devem-
se a fenómenos de transferência próxima entre domínio de 
aprendizagem e domínio de transferência, os quais serão 
consequentes da aprendizagem musical [8]. A aprendizagem 
num certo domínio pode ter efeito no desempenho cognitivo 
noutros domínios, fenómeno designado por transferência [5]. 
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No âmbito da transferência, podemos distinguir entre 
transferência próxima (entre eventos no mesmo contexto) e 
transferência distante (entre eventos em contextos diferentes) 
[9]. 

Para além dos benefícios musicais (transferência próxima), 
muitos investigadores têm vindo a explorar os benefícios não 
musicais resultantes da exposição musical (transferência 
distante). Entre outros aspetos, analisaram a associação entre a 
aprendizagem musical e as componentes de desempenho 
académico e de desenvolvimentos cognitivo, social e pessoal. 

No que se refere ao desempenho académico, observaram 
uma associação positiva entre aprendizagem 
musical/participação em música e rendimento escolar 
[1][10][11][12][13][14][15][16][17][18][19]. De um modo 
geral, os alunos submetidos a aulas de música têm melhores 
notas a várias disciplinas [11][19]. Determinadas investigações 
realçam, ainda, a associação da duração das aulas de música 
com a performance académica, indicando que a durabilidade da 
aprendizagem musical proporciona um desempenho escolar 
melhorado ao longo do tempo [13][16][17][19]. Apesar do 
mencionado, há estudos que não encontraram qualquer efeito 
da aprendizagem musical/participação em música no 
desempenho académico [20][21]. Com o intento de entender se 
a relação entre aprendizagem musical e desempenho 
académico seria resultante das lições de música e/ou de outros 
fatores passíveis de influenciar o rendimento escolar, alguns 
autores incluíram nas suas análises sobretudo as variáveis nível 
socioeconómico e inteligência. Apesar da influência 
significativa destas duas variáveis no êxito escolar, foi possível 
verificar que a aprendizagem musical continua associada à 
performance académica mesmo quando a inteligência 
[10][12][17] e o nível socioeconómico [10][13][17][18][19] 
foram mantidos constantes. 

Quanto à relação entre o envolvimento em música e as 

capacidades cognitivas, a literatura aponta para associações 

positivas, especificamente com a capacidade de linguagem 

[22][23], a capacidade espacial [2][25], as capacidades 

matemáticas [26][27] e a inteligência [17][28][29], entre 

outras. No seu todo, a investigação relata associações entre 

aprendizagem musical e diversas capacidades cognitivas [29]. 

A investigação relativa aos efeitos da participação em 

música no desenvolvimento social e pessoal tem sido alvo de 

menor atenção comparativamente à dedicada ao 

desenvolvimento intelectual e ao rendimento académico [30]. 

Alguma literatura sobre a participação em música de grupo 

refere um efeito positivo no desenvolvimento pessoal e social 

dos alunos [31][32]. Todavia, outros estudos referem que o 

envolvimento em música não se encontra associado às 

capacidades sociais [17][33]. 

Perante algumas contradições decorrentes da investigação 

sobre esta temática, o objetivo da nossa investigação consiste 

numa análise qualitativa da opinião dos diretores de escolas 

onde se leciona o Ensino Artístico Especializado de Música 

(EAEM) e seus professores no referente à influência da 

aprendizagem musical no desempenho académico dos alunos 

do 3º ciclo do EAEM. Determinámos dois objetivos 

específicos: (1) recolher informação junto dos diretores sobre 

as implicações da aprendizagem musical no desempenho 

académico geral; (2) saber a opinião dos professores sobre os 

contributos específicos da aprendizagem musical no 

desempenho académico à disciplina que lecionam. 

II. MÉTODO 

A. Amostra 

A amostra é composta por quatro diretores do sexo 

masculino de quatro escolas (regiões Norte, Centro e Sul de 

Portugal Continental) onde se leciona o EAEM e por vinte 

professores dessas mesmas escolas. Os docentes inquiridos, 

treze mulheres e sete homens, lecionam as seguintes 

disciplinas: Português (n = 3), Ciências Naturais (n = 3), 

Matemática (n = 3), História (n = 3), Físico-Química (n = 3), 

Geografia (n = 3), Inglês (n = 1) e Francês (n = 2). Como 

critério de inclusão considerámos os professores estarem a 

lecionar no EAEM há pelo menos um ano e terem já lecionado 

(ou estarem concomitantemente a lecionar) no Ensino Básico 

Geral (EBG). 

O Ensino Básico português tem a duração de nove anos 

escolares (1º ao 9º ano de escolaridade, em três ciclos de 

estudos – 1º, 2º e 3º) e destina-se à frequência de crianças e 

jovens dos 6 aos 15 anos de idade [34]. No âmbito das ofertas 

curriculares do Ensino Básico (ministradas em 

estabelecimentos de ensinos público, particular e cooperativo) 

encontramos o EBG e o EAEM [35], sendo que este último 

integra o Curso Básico de Música e o Curso Básico de Canto 

Gregoriano dos 2º e 3º ciclos do Ensino Básico. O EAEM 

destina-se a estudantes que possuem vocação neste domínio e 

que pretendem desenvolver aptidões ou talentos artísticos. O 

plano de estudos do Curso Básico de Música dos 2º e 3º ciclos 

do Ensino Básico possui, para além de disciplinas de formação 

geral, um conjunto de disciplinas de formação vocacional, 

nomeadamente Formação Musical, Instrumento e Classes de 

Conjunto (Coro, Música de Câmara e Orquestra). No Curso 

Básico de Canto Gregoriano do 2º ciclo do Ensino Básico, 

para além das disciplinas de formação geral, o plano de 

estudos possui as disciplinas vocacionais de Formação 

Musical, Prática Instrumental, Classes de Conjunto (Coro, 

Música de Câmara, Orquestra e Coro Gregoriano) e Iniciação 

à Prática Vocal; no 3º ciclo, o plano de estudos possui, para 

além das disciplinas de formação geral, praticamente as 

mesmas disciplinas de formação vocacional do 2º ciclo, sendo 

que a disciplina de Prática Vocal substitui a de Iniciação à 

Prática Vocal [36]. Quanto ao EBG, a grande diferença dos 

planos de estudos em relação ao EAEM encontra-se na 

componente de Educação Artística. O EBG possui apenas uma 

disciplina de Educação Musical nos 5º e 6º anos, sendo que 

nos 7º e 8º anos a mesma pode aparecer como oferta de escola 

e no 9º ano já não existe neste plano de estudos [35]. 

B. Material 

O material consistiu na resposta escrita a duas questões de 

produção aberta elaboradas para este estudo, uma dirigida aos 

diretores das escolas – “Qual a sua opinião relativamente ao 

efeito da aprendizagem musical no desempenho académico 

geral dos alunos?” – e outra dirigida aos professores – “Qual a 
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sua opinião relativamente ao efeito da aprendizagem musical 

no desempenho académico dos alunos no âmbito da disciplina 

que leciona?”. 

C. Procedimentos 

Os procedimentos visaram garantir o respeito de todos os 

pressupostos éticos de uma investigação, assumindo a garantia 

da máxima confidencialidade nas fases de recolha e análise de 

dados. Solicitámos a participação voluntária dos diretores e 

dos professores, para responder por escrito às duas questões 

acima referidas, que foram entregues pelo psicólogo ou diretor 

da escola a docentes selecionados aleatoriamente em cada 

escola.  

D. Análise de dados 

Para tratar os dados recorremos à análise de conteúdo. 

Procedemos a uma análise temática das 24 respostas obtidas, 4 

dos diretores e 20 dos professores. Com base na literatura 

[37][38][39][40][41], seguimos quatro etapas na análise de 

conteúdo: (1) Proceder à leitura integral das respostas abertas, 

tendo como objetivo apurar a significação das mesmas na sua 

totalidade, bem como a especificidade de cada uma em 

particular; (2) Definir as unidades de análise, considerando as 

Unidades de Registo (UR) e as Unidades de Enumeração 

(UE); como UR considerámos a codificação do mais pequeno 

segmento de texto, pelo que a frase, proposição ou expressão 

foi por nós considerada como unidade de registo; como UE 

considerámos cada uma das questões respondidas, na sua 

totalidade, com o objetivo de determinar o número de 

participantes que referiram um determinado indicador em 

contextos distintos (entenda-se, referentes às disciplinas que 

lecionam); (3) Definir categorias, subcategorias e indicadores 

de resposta; considera-se que o processo de categorização é o 

resultado concludente da classificação das unidades de registo; 

refira-se que apenas no fim da análise de conteúdo foi tomada 

a decisão referente à designação que considerámos mais 

indicada para cada categoria e subcategoria; e (4) Validar o 

sistema de categorização pelo método da “triangulação”, 

recorrendo a dois especialistas que funcionaram como pares, 

no sentido de obter um índice de concordância superior a 80%; 

o outro vértice de apoio no processo de validação foi o 

confronto posterior com bibliografia especializada, referida na 

introdução. 

III. RESULTADOS 

Da análise de conteúdo (ver Tabela I), identificámos três 

categorias principais: (1) Indeterminação causa-efeito entre 

aprendizagem musical e desempenho académico; (2) 

Benefícios não musicais não exclusivos da aprendizagem 

musical; e (3) Benefícios não musicais decorrentes da 

aprendizagem musical. A primeira e a terceira resultaram das 

respostas dos diretores e dos professores do EAEM, ao passo 

que a segunda decorreu exclusivamente das respostas dos 

diretores. 

A primeira categoria refere-se à impossibilidade de se 

estabelecer uma relação de causalidade entre aprendizagem 

musical e desempenho académico, ou de determinar a 

direccionalidade dessa relação (se é a aprendizagem musical 

que conduz a um maior desempenho académico ou se são os 

bons alunos que procuram uma maior participação em 

música); esta categoria foi pouco referida, tanto pelos diretores 

(4.5% do total de UR) quanto pelos docentes (7.0% do total de 

UR). A segunda categoria, apenas mencionada pelos diretores 

(6.0% do total de UR), indica que os benefícios decorrentes da 

aprendizagem de música são idênticos aos benefícios 

consequentes das outras artes em geral. A terceira categoria 

assinala os benefícios não musicais decorrentes da 

aprendizagem musical, tendo sido significativamente a mais 

referida, tanto pelos diretores quanto pelos professores (89.6% 

e 93.0% da totalidade das UR, respetivamente). Esta terceira 

categoria subdivide-se em duas: benefícios não musicais 

gerais e benefícios não musicais específicos resultantes da 

aprendizagem musical. Os benefícios específicos foram 

largamente os mais referidos, tanto pelos diretores como pelos 

professores, embora mais por estes últimos (89.5% da 

totalidade das UR, por contraponto a 77.6% nos diretores). Por 

sua vez, das unidades de registo apuradas nesta subcategoria, 

apuraram-se três domínios distintos: benefícios no 

desenvolvimento social e pessoal, benefícios nas capacidades 

cognitivas e benefícios no desempenho académico. Entre os 

diretores, o domínio mais frequente prendeu-se com os 

benefícios ao nível das capacidades cognitivas (31.3% das 

UR), seguindo-se o desempenho académico (23.9% das UR) e, 

por último, o desenvolvimento social e pessoal (22.4% das 

UR). Já os docentes têm uma opinião diferente em termos da 

frequência dos contributos específicos não musicais 

decorrentes da aprendizagem musical: os benefícios ao nível 

do desenvolvimento social e pessoal são os mais referidos 

(45.8% das UR), seguindo-se os benefícios em termos das 

capacidades cognitivas (28.2% das UR) e, por último, do 

desempenho académico (15.5% das UR). 

Atendendo às Unidades de Enumeração, a frequência por 

cada indicador deve ser analisada atendendo ao número total 

de respondentes (4 diretores vs. 20 professores). Assim, entre 

os diretores, destaca-se o facto de todos terem mencionado os 

benefícios gerais não musicais decorrentes da aprendizagem 

musical, designadamente o aumento de competências noutras 

áreas, ao passo que apenas três docentes indicaram este tipo de 

ganhos. Os benefícios ao nível do desempenho académico 

foram também indicados por todos os diretores, tanto no 

referente aos alunos ficarem mais aptos para outras 

aprendizagens (por contraponto a 8 UE nos docentes) quanto à 

associação entre aprendizagem musical e rendimento 

académico (11 UE nos docentes); estas 11UE foram extraídas 

das respostas de três professores de História, três de 

Português, dois de Matemática, um de Ciências Naturais, um 

de Geografia e um de Físico-Química. Dos restantes 

professores, inferimos que três referem a um nível implícito os 

benefícios da aprendizagem musical na disciplina que 

lecionam (Físico-Química, Ciências Naturais e Geografia). 

Diretores e docentes têm ainda opiniões distintas quanto 

aos benefícios específicos no domínio do desenvolvimento 

social e pessoal: enquanto os diretores se referem mais aos 
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contributos para o desenvolvimento pessoal global (10.4% da 

totalidade das UR), os professores enfatizam o método de 

trabalho e a autodisciplina/comportamento (12.0% e 8.4% das

TABELA I  CATEGORIAS, SUBCATEGORIAS E INDICADORES RESULTANTES DA ANÁLISE DE CONTEÚDO AOS DIRETORES DO ENSINO ARTÍSTICO 

ESPECIALIZADO DE MÚSICA E AOS PROFESSORES SOBRE OS EFEITOS DA APRENDIZAGEM MUSICAL NO DESEMPENHO ACADÉMICO 

 
UR, respetivamente); os professores assinalam também um 

conjunto de indicadores que os diretores não referem: método 

de trabalho, sensibilidade, responsabilidade, espírito de 

equipa, cultura, autonomia, autoestima e maturidade. Por outro 

lado, no que concerne ao domínio das capacidades cognitivas, 

diretores e professores são unânimes em apontar mais 

frequentemente o raciocínio geral (15% e 9.8% das UR, 

respetivamente), seguindo-se em menor percentagem os 

benefícios ao nível da memorização, abstração e criatividade; 

são apenas os diretores que referem os benefícios em termos 

da capacidade matemática, ao passo que os professores 

mencionam as mais-valias em termos da audição.  

Categorias Subcategorias  Indicadores 

Diretores (N = 4)  Professores (N = 20) 

UE (máximo 
4 por 

indicador)  
UR  

UE (máximo 
20 por 

indicador) 
UR 

  n  n %  n  n % 

1. Indeterminação 

causa-efeito entre 

aprendizagem musical 

e desempenho 

académico 

 - Impossibilidade de estabelecer uma 
relação de causa-efeito 

1 2 3.0  6 10 7.0 

- Impossibilidade de determinar a 
direccionalidade da relação 

1 1 1.5  0 0 0.0 

Total categoria 1   - 3 4.5  - 10 7.0 

2. Benefícios não 

musicais não 

exclusivos da 

aprendizagem musical 

 - Benefícios da música idênticos aos das 
outras artes  

3 4 6.0  0 0 0.0 

Total categoria 2   - 4 6.0  - 0 0.0 

3. Benefícios não 

musicais decorrentes 

da aprendizagem 

musical 

3.1.  

Benefícios gerais 
- Benefícios do envolvimento precoce 

com a música 
1 1 1.5  2 2 1.4 

- Aumento de competências noutras áreas 4 7 10.4  3 3 2.1 

Total subcategoria 3.1 - 8 11.9  - 5 3.5 

3.2. 

Benefícios 

específicos 

 

3.2.1. 
No 
desenvolvimento 
social e pessoal  

- Desenvolvimento pessoal global 3 7 10.4  5 5 3.5 

- Cultura 0 0 0.0  2 2 1.4 

- Sentido estético 1 1 1.5  1 2 1.4 

- Sensibilidade 0 0 0.0  5 7 4.9 

- Autonomia 0 0 0.0  1 1 0.7 

- Responsabilidade 0 0 0.0  4 4 2.8 

- Espírito de equipa 0 0 0.0  3 4 2.8 

- Autoestima 0 0 0.0  1 1 0.7 

- Maturidade 0 0 0.0  1 1 0.7 

- Coordenação 2 3 4.5  0 0 0.0 
- Motivação 1 1 1.5  6 9 6.3 

- Método de trabalho 0 0 0.0  12 17 12.0 

- Autodisciplina/comportamento 2 3 4.5  11 12 8.4 

Total domínio 3.2.1 - 15 22.4  - 65 45.8 

3.2.2. 
Nas capacidades 
cognitivas 

- Raciocínio geral 3 10 15.0  6 14 9.8 

- Atenção/Concentração 2 2 3.0  8 9 6.3 

- Memorização 2 3 4.5  4 6 4.2 

- Capacidade matemática 3 3 4.5  0 0 0.0 
- Linguagem/Leitura 1 1 1.5  4 5 3.5 

- Criatividade 1 1 1.5  2 2 1.4 

- Abstração 1 1 1.5  1 1 0.7 

- Audição 0 0 0.0  2 3 2.1 

Total domínio 3.2.2 - 21 31.3  - 40 28.2 

3.2.3. 
No desempenho 
académico 

- Alunos mais aptos para outras 

aprendizagens 
4 8 11.9  8 8 5.6 

- Associação entre aprendizagem 
musical e rendimento académico 

4 8 11.9  11 14 9.9 

Total domínio 3.2.3 - 16 23.9  - 22 15.5 

 Total subcategoria 3.2 - 52 77.6  - 127 89.5 

  Total categoria 3 - 60 89.6  - 132 93.0 

  TOTAL GLOBAL 

 (Categorias 1, 2 e 3) 
- 67 100.0  - 142 100.0 
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IV. CONCLUSÕES 

Concluímos que a opinião dos diretores e professores sobre 

os efeitos da aprendizagem musical no desempenho 

académico foi positiva, estendendo-se a outros dois domínios 

emergentes ao nível dos benefícios não musicais decorrentes 

da aprendizagem musical: domínio do desenvolvimento social 

e pessoal e domínio das capacidades cognitivas. 

Das três categorias resultantes da análise de conteúdo – (1) 

Indeterminação causa-efeito entre aprendizagem musical e 

desempenho académico, (2) Benefícios não musicais não 

exclusivos da aprendizagem musical e (3) Benefícios não 

musicais decorrentes da aprendizagem musical – a terceira foi 

largamente a mais referida por diretores e professores, devido 

à grande enumeração dos seus benefícios específicos. Entre 

estes, os diretores enfatizam em primeiro lugar os benefícios 

ao nível das capacidades cognitivas, ao passo que os 

professores referem com maior frequência os ganhos no 

desenvolvimento social e pessoal. Curiosamente, os benefícios 

específicos menos referidos pelos diretores foram os mais 

assinalados pelos professores, ou seja, os benefícios no 

domínio do desenvolvimento social e pessoal. No que 

concerne ao desempenho académico, os diretores têm uma 

opinião mais favorável sobre os contributos da aprendizagem 

musical no rendimento dos alunos. Consideramos que, devido 

à função que desempenham, os diretores têm uma noção mais 

abrangente do rendimento académico em todas as disciplinas 

do que os professores, cujas respostas foram dadas 

considerando especificamente a performance dos alunos na 

disciplina que lecionam. Em consonância com esta visão mais 

globalizante dos diretores, encontra-se o resultado que mostra 

que todos eles apontaram os benefícios gerais não musicais 

decorrentes da aprendizagem musical, ao passo que apenas 

três dos docentes os referiram. Por outro lado, os benefícios 

específicos foram mais apontados pelos professores, tanto em 

frequência como em diversidade, o que poderá dever-se ao 

contacto mais próximo que estes mantêm com os alunos, o que 

lhes permite percecionar de forma mais individualizada os 

benefícios específicos da aprendizagem musical em cada 

aluno. Neste sentido, é inteligível que os professores tenham 

referido mais frequentemente o método de trabalho e a 

autodisciplina/comportamento em termos de benefícios no 

domínio do desenvolvimento social e pessoal, ao passo que os 

diretores fizeram uma apreciação mais centrada no 

desenvolvimento pessoal global. Em termos do domínio das 

capacidades cognitivas, diretores e professores evidenciam de 

igual forma os benefícios ao nível da memorização, abstração 

e criatividade; porém, verifica-se novamente que a apreciação 

dos diretores incide sobretudo ao nível global, ao salientarem 

mais os benefícios em termos de raciocínio geral 

comparativamente aos professores. 

A literatura suporta a nossa categoria 1 (Indeterminação 

causa-efeito entre aprendizagem musical e desempenho 

académico), apontando para uma associação entre as duas 

variáveis, embora não indique a existência de causalidade 

entre ambas (para uma revisão geral consultar [42]). A 

categoria 2 (Benefícios não musicais não exclusivos da 

aprendizagem musical), apenas referida pelos diretores, 

encontra suporte empírico em alguma literatura (ex., [43][44]), 

ao passo que a categoria 3 (Benefícios não musicais 

decorrentes da aprendizagem musical) tem sido alvo de 

múltiplas investigações nas últimas décadas. 

Entre os benefícios não musicais específicos decorrentes 

da aprendizagem musical, os indicadores que obtivemos no 

domínio do desenvolvimento social e pessoal são suportados 

pela literatura, designadamente no que concerne aos benefícios 

no desenvolvimento pessoal global [30][32], na cultura [30], 

sentido estético [45], sensibilidade [30][46][47], autonomia 

[32], responsabilidade [48], espírito de equipa [30][31][32], 

autoestima [20][30][32], coordenação [30][31][49] e 

motivação [30][32][50], bem como método de trabalho e 

autodisciplina/comportamento [30]. Em termos de maturidade, 

não encontrámos literatura que sustente estes benefícios em 

alunos de música mais do que em outros alunos. 

A publicação, em 1993, de um artigo na Nature [51] (o 

qual veio a despoletar o conhecido “efeito Mozart”) 

incrementou o interesse pela investigação referente aos efeitos 

colaterais da exposição à música, sobretudo ao nível das 

capacidades cognitivas. Em termos de desenvolvimento 

cognitivo, consideramos que as respostas por nós obtidas 

referentes ao raciocínio geral se enquadram no conceito de 

inteligência enquanto capacidade mental para aprender [52]. A 

literatura corrobora os efeitos positivos da aprendizagem 

musical na inteligência [17][28][29]. Os nossos resultados e a 

literatura são também concordantes em referir benefícios ao 

nível da atenção/concentração [17][32][53], memorização 

[8][53], capacidade matemática [26][27], linguagem/leitura 

[22][23], criatividade [32], abstração [53][8] e audição [6][7]. 

Para além dos benefícios indicados por todos os diretores 

da aprendizagem de música no desempenho académico geral, 

foi-nos possível averiguar a um nível específico quais as 

disciplinas em que os professores mais referiram a existência 

de uma associação entre aprendizagem musical e desempenho 

académico. Entre os onze professores que apontaram 

explicitamente os benefícios da aprendizagem musical na 

disciplina que lecionam, identificámos três de História e três 

de Português, seguindo-se dois de Matemática, um de 

Ciências Naturais, um de Geografia e um de Físico-Química. 

Em conformidade com os nossos resultados, os estudos que 

relacionam a aprendizagem musical com o desempenho 

académico apontam para a existência de uma associação 

positiva nas disciplinas de História [11][19][54], Português 

[54], Matemática [11][19][54], Ciências Naturais [11][54] 

Geografia [19][54] e Físico-Química [11]. Estes dados estão 

em linha com a visão de que os benefícios ao nível do 

desempenho académico são referentes a várias disciplinas 

escolares [11][19]. 

Concluímos que diretores e professores têm noção da 

existência de uma associação entre aprendizagem musical e 

desempenho académico, combinando esta relação com 

benefícios ao nível do desenvolvimento social e pessoal e das 

capacidades cognitivas. 
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